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REUNIÃO CT ASSISTÊNCIA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL 005/14 

DADOS GERAIS 

Data: 16/07/2014 
 

Local: AGEM BS  Horário: 9h00 

Tipo de Reunião: trabalho 

Lista de Participantes: 

Nome Entidade 

Eliana Ventura da Silva Prefeitura de São Vicente  

Rosmeire L. Raimundo Prefeitura de São Vicente 

Arnaldo Cândido da Silva Prefeitura de Mongaguá 

Gisele Domingues Prefeitura de Praia Grande 

Nanci Solano T. almeida Prefeitura de Praia Grande 

Roberta de Cássia R. Freitas Prefeitura de Peruíbe  

Naiara Carneiro Teixeira Sec. Est. Desenv. e Assistência Social - DRADS 

Diogo A. Sampaio Sec. Est. Desenv. e Assistência Social – DRADS 

Tania Vieira Lomas Secretaria Estadual de Saúde 

Convidados:  

Ailton Araújo Brandão Prefeitura de Bertioga 

Creusa Alves da Silva Santos Prefeitura de Cubatão 

Márcia Barros Prefeitura de Guarujá 

Ana Paula Cappelini de Souza  Prefeitura de Guarujá 

Aline Pereira da Silva Carreira Prefeitura de Peruíbe 

Elaine Costa CR –Litoral – SERT 

Raquel Reis G. Peralta SEMAS/Cubatão 

Ana Maria B. Frigerio  SEPROS/Praia Grande 

Evandro Barros da Silva AGEM/Estagiário 

Gilson Miguel  AGEM 

Sonia Maria Biziak AGEM 

Pauta divulgada em: 
8/07/2014 

Reunião iniciada às:  
9h27 

Término da Reunião às:  
11h52 

 

OBJETIVOS 
Item I - Relatório do Encontro Regional CRAS/CREAS; 

Item II - Relatório das Capacitações: PBF/CadUnico (Gestão e Entrevistadores); 

Item III - Diagnóstico do Financiamento do SCFV; 

Item IV - Relatório do Grupo Regional de Vigilância Socioassistencial; 

Item V - Proposta de realização do FRAS - Vigilância Socioassistencial; 

Item VI - Andamento da demanda da população em situação de rua; 

Item VII - Trabalhador Social no SUAS; 

Item VIII - Assuntos e Informes Gerais; 

• Frente Paulista: dia 30/07 – Barretos: população em situação de rua; 

• Encontro Nacional de Vigilância; 

• Aprovação da PL 7168/14 – MROSC; 

• Prorrogação do prazo das Expansões 2014 (31/07/14).  
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Ausências:  
Município: Itanhaém e Santos.  
Estado: Emprego e Relações do Trabalho, Esportes, Lazer e Juventude, Turismo e Justiça e da Defesa 
da Cidadania. 

 Apresentações dos participantes; 

 Os trabalhos foram abertos pelo Sr. Diogo Alves Sampaio, Coordenador desta Câmara e foram 
discutidos os seguintes aspectos: 

 Informes sobre a Frente Paulista que será realizada no dia 30 de julho na cidade de Barretos; 

em São Paulo; 

 Encontro Nacional de Monitoramento e Vigilância Socioassistencial na cidade de 

Brasília/DF de 30 de julho à 1.° de agosto; 

 Aprovação PL 7168/14 – MROSC (Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil); 

 Encaminhamento do Plano de Reordenamento – População em Situação de Rua (Cubatão, 

Itanhaém e Peruíbe); 

 Prestação de contas/Relatórios circunstanciados (Alterações CMAS/Gestão); 

 Prorrogação do prazo das expansões até 31 de julho de 2014; 

 Capacitação SP Amigo do Idoso: Foi realizada uma videoconferência em São Vicente; 

 O Coordenador comentou sobre a tabela do Piso Básico Variável SCFC (Serviços de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos) dos municípios da Baixada Santista;  

 Naiara, da DRADS, informou que haverá um encaminhamento para proteção especial, deverá 

já possuir um cadastro para o piso básico e um para piso variável para público prioritário;  

 Dificuldades do CRAS de Guarujá de adesão para público prioritário;  

 Arnaldo, de Mongaguá, ressaltou sobre o trabalho de grupo realizado com os idosos, sobre as 

dificuldades de participação e informou que recebeu a visita do Núcleo de Apoio do Ministério 

Público para averiguação de condutas e ações de desenvolvimento realizadas pela Assistência 

Social da Prefeitura; 

 Ana Paula, de Guarujá, colocou que trazer o público prioritário é a maior dificuldade 

apresentada e a equipe de fortalecimento tem que se focar somente em consolidar e 

desenvolver atividades variadas, há muitas equipes focadas no PAIF, Guarujá terá que rever e 

fazer um reordenamento; 

 As diretrizes de trabalho no sentido de trabalho grupal, não individualizante; a abordagem 

grupal e a perspectiva de fortalecimento são fundamentais; 

 MDS possui manuais que servem de referência para fortalecimento: 0 a 6 anos; 7 a 14 anos; 

15 a 17 anos e dos idosos; fundamentais para tipos de atividades diferenciadas;  

 Nanci, a Secretária de Praia Grande, colocou que a presença do Pedagogo é imprescindível 

para compor a equipe do CRAS para os jovens; para o idoso terá que ter um aprimoramento e 

até ano que vem terá uma ação mais direta; 
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 Representante do município de São Vicente informou que tem a presença de um Pedagogo em 

parceria com a SEDUC; sobre o serviço de convivência do idoso não teve dificuldades porque a 

demanda é grande; o desafio de São Vicente é tirar os meninos que estão em Santos nos 

malabares para introduzí-los nos serviços de convivência; 

 Naiara informou da importância do Plano de Reordenamento dos municípios e que tudo seja 

colocado em questão para que possa ser analisado; 

 No dia 13 de junho foi realizado o Encontro Regional CRAS/CREAS com os municípios da 

Baixada Santista, houve um trabalho em grupo para discussão de relação CRAS e CREAS e as 

dificuldades apresentadas;  

 Foram entregues aos presentes nessa reunião material sobre o Encontro Regional 

CRAS/CREAS, os quais se encontram arquivados junto a Secretaria Executiva, do Condesb; 

 Naiara colocou a necessidade de um modelo de SUAS mais objetivo, de referência e contra 

referência do acompanhamento familiar que ainda é muito frágil, mas não é uma 

responsabilidade somente dos técnicos e sim da gestão; a gestão precisa definir junto com as 

equipes técnicas como é essa referência e contra referência, precisa ser pública essa forma de 

atendimento das famílias, elas necessitam saber o que acontecerão quando adentrarem ao 

CRAS/CREAS; há necessidade de estabelecer um protocolo e uma meta para se atingir os 

objetivos; foi combinado com o município de Santos para relatar experiências vividas, mas não 

puderam comparecer;  

 Márcia Barros, de Guarujá, informou que em relação ao Protocolo de Gestão Integrada que em 

2010 houve uma criação de 17 fluxogramas que foram desenhados em forma de protocolo e 

que não foram aproveitados que há dificuldades de cobrança entre CRAS e CREAS que há um 

total desacordo entre as partes, ficando claro ao externo que as partes não conseguem se 

entender;  

 Gisele, de Praia Grande, esclareceu que mensalmente ou a cada dois meses dependendo do 

território e agenda, CRAS e CREAS fazem reuniões e chamam os serviços do território e isso 

facilita a relação entre CRAS e CREAS e tem um ganho interessante; 

 Nanci – Na prática já vem sendo discutido essa interação entre CRAS e CREAS e todos os 

serviços em Praia Grande; tem um estudo de casos, onde chamam, seja por ofício ou telefone, 

para que esses casos sejam discutidos; precisam da saúde, educação e habitação, não dá para 

trabalharem sozinhos, não conseguirão dar vazão a todas as demandas existentes na 

Assistência Social; tem que ter um trabalho conjunto, todos os relatórios inclusive de 

Promotoria, tem a assinatura de mais de quatro técnicos, é um trabalho exaustivo, mas é o 

único que realmente assegura a referência e contra referência; 

 Márcia Barros – Um exemplo importante é o site do NECA (Núcleo de Estudo e Pesquisa sobre 

a Criança e o Adolescente) onde se encontra um livro com vários protocolos e fluxogramas 
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existentes, é bastante importante para a construção destes novos fluxogramas; 

 As reuniões de território puxadas pelo CRAS e CREAS deverão funcionar não somente com 

eles, mas com saúde e educação, e as chamadas rodas de proteção que é justamente a 

discussão de um caso ou estudo de caso, deverá haver um alinhamento conceitual para que 

não haja problemas, os CRAS devem se reunir semanalmente assim como os CREAS; 

 Creuza, de Cubatão, comentou que as reuniões realizadas mensalmente entre CRAS e CREAS 

e o conselho tutelar, trouxe uma melhoria na relação e nos encaminhamentos; 

 Informes sobre a proposta de implantação do prontuário SUAS nos municípios; 

 Capacitação da Gestão Bolsa Família foi realizado em São Vicente e no final do mês vai ter 

uma capacitação com os municípios do centro e norte: Cubatão, Santos, Guarujá e Bertioga, 

serão nos dias 5 e 7 de agosto; 

 A capacitação CadUnico estava prevista pra acontecer em agosto, mas devido há alguns 

eventos está capacitação foi adiada para o mês de setembro; 

 Certificado de todas as capacitações serão entregues somente após as eleições eleitorais deste 

ano; 

 Vigilância Socioassistencial tiveram duas reuniões realizadas, estão implantando dois grupos 

na Baixada Santista, pensando na importância desta função, deverá haver um aprimoramento 

para implantação até 2017;  

 Luiz Otávio de Farias da SAGI (Secretária de Avaliação e Gestão da Informação) se dispôs vir 

para a Baixada Santista no dia 22 de agosto, está em negociação para organizar uma reunião 

de encontro com técnicos dos CRAS, CREAS, entidades e gestão, a proposta é para ser no 

auditório da Fundação Lusíada; 

 A secretária Rosana Russo de Santos trouxe a questão em reunião anterior sobre o problema 

de tráfico de drogas, há pessoas trabalhando de forma livre no Centro Pop e os trabalhadores 

estão sendo reféns dessa situação, a ideia é montar uma comissão para conversar com o 

Coordenador da Câmara Temática de Segurança do Condesb, Coronel Raimundo e depois 

fazer um documento formal para conversar com os representantes da Câmara Temática de 

Segurança; 

 Márcia Barros – Há problemas também em albergues sobre tráfico de drogas, definição de 

uma pauta para tratar os assuntos com o Coordenador da Câmara Temática de Segurança;  

 Nanci colocou que terão que trabalhar em cima de um diagnóstico, temos que ter um 

direcionamento, a droga está popularizada e a sua aquisição hoje em dia está mais barata, o 

trabalho mais desgastante é com a população de rua, não irão buscar uma solução imediata, 

mas colocar os problemas existentes para que possam ser resolvidos; 

 Ailton, de Bertioga, informou que é necessário pautar em reunião sobre a população de rua e 

dos equipamentos, o policiamento tem que apoiar e deve apoiar, os equipamentos não tem 
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como fugir do assunto segurança urbana, é de responsabilidade dos municípios, os Chefes do 

Executivo tem que entender a importância desses equipamentos; 

 Márcia Barros – Concurso público realizado em Guarujá em menos de 1 ano para trabalhar em 

abordagem, teve a contratação de 30 Assistentes em nível médio, 15 estão de licença médica; 

 O Coordenador informou que será elaborado um Termo de Referência para fazer o serviço, 

tentativa de contratar esse sistema de uma outra maneira; 

 Márcia Barros – Os Direitos Socioassistenciais ligados aos CREAS não estão a bom termo, 

precisamos de um Advogado para peticionar, para orientar e falar o que é esse direito, 

disseminar o conteúdo do Direito Socioassistencial, o papel agora é falar com as OAB regionais 

e trazer um Advogado para que faça esse entendimento, uma problemática é do trabalhador 

social de nível médio e do trabalhador social Advogado;   

 Informes sobre a reunião da Proteção Social Básica, na UNAERP, em Guarujá; no dia 18 de 

julho e também reunião da Proteção Social Especial, em Peruíbe, no dia 31 de julho; 

 Dia 8 de agosto reunião da Vigilância Sócio Assistencial, em São Vicente; 

 Comentários sobre a reunião realizada dia 15 de julho sobre BPC e BPC na escola; sobre quais 

municípios fizeram adesão e o acompanhamento familiar; 

 Aprovação da Lei de 30 horas semanais para Assistentes Sociais sem redução salarial;  

 Próxima reunião marcada para o dia 20 de agosto, na Agem; 

 Não havendo mais nada a tratar a reunião foi encerrada. 

 
Santos, 16 de julho de 2014 

 
 

DIOGO ALVES SAMPAIO 
  Diretor da DRADS Baixada Santista 

 
 
 
 

EVANDRO BARROS DA SILVA 
Secretário 


